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Matos Júnior

0. melhor meio de defesa
é, como disse recentemen-
te Mussoliae,colocar-se na
ifensiva; . A: democracia
òiasiiehtf, até bem pouco
era um regi mem estático..
Deixava-se absorver pelas
ideologias exóticas, pelpi.
processos engenhosos dos
"salvadores" nacionais.

Coto o rotulo de "Ali
aoça Nacional Libertado
ra'Ventre nós, agia um
partido • politico inteira*
mente incompatível com
ns- nossas necessidades.
Pretendia; êle, com # mis -
tica de liberdade,.rn^3,a*u-
bornar aos interesses de
Moscou, : implantando.' ao
Brasil, se um:dia &$&&*¦
conquistar o Poder* @ nsais
brutal - dos 4 regimeu«5:*^e

rque ha; noticia na historia
da hdma^uidade.üonhecidos

..os seuaiprppQsitos crimino-
sós, através ;de ütiia in-
tentona que abalou prp-
funda me nte o país, o povp
logo dele ,se afastou, cer-

• to* de que 5 tudo não pas-
•savàicie uma farça,-;de uma
mentira, que o ia levando
ao mais torpe, dos a bis

- mos. .. -.'.¦;•*-..:- .*.",'¦¦•: ;¦.;¦•'
Desarticulada a obra in-

eídiosa e inteligente" dps
Soviets, o ma); ainda as-
sim, não fora dev?todpre-
parado. À rai-nar!a;é nossas
energía3,,creanílo .para».a
.vidap.ubiica4p Estado um
ambiente delapreensões ^è

.desassoasêgo, ficara .;,««•
outjo inimigo, üm outro
partido politico tão-,inoçi
vo e traiçoeiro! qüaatg
aquele, agindo,. subrepti
ciatnentee visando os
mSsmoY deshdnestos ideais*

Este inimigo, era o cre-
do infeliz do sr. Plínio

,,Salgado, O Anti-Cristo que,
se apresentou ás ma sai?1,
uaZüudo diaQfce do si 0

CT. BATISTA

Foi a voz que circulou por toda a .cidade
de Jerusalém. E' ainda hoje o éco festivo que,
célere, percorre todo o orbe cristão, ammcian-
do a bôa nova- a-verdadesuprema, o grande
nlisterio-^JESOS• RESÜSG1100!*' :

Feliz acontecimento para o gênero numa
no, pois nêie está consumada a grande obra
da Redenção. Diz o profeta; «Este e o dia
fausto que fez o senhor; celebremo-lo com todo
o regosijo" e alegria», de-.? que somos capazes,
Este mistério é a prova irrefragavel de todos
os outros; é o fundamento da .noesa religião;
o oenhor seguro da nossa felicidade; a hase ?
da" nossa fé e a ancora da nossa esperança. -
Pela .excelência deste mistério ajuizemos da >
solenidade da festa deste dia* ' V *: \ J•A festa da Páscoa é a primeira e a mais <
augusta 'das festas-da religião crKtã; e,.segun- ;...
do Sao Basüio.. é como o principio davfesta *
Tia eternidade bem aventurada. E' superior
ás demais festas do Senhor, diz São Gregono
Nazianzeno. Que não ha outro dia mais au-
gusto, hèu mars excelente que. o da festa, da ;.
Páscoa, da qual todas as outras solenidades ;
da Igreja recebem sua dignidade* e, por assim

vdizer,--sua consagração, acrescenta; o Papa •
•Sãtf Leão. • .'¦¦¦¦'.''- v-i^ -"¦¦,¦ r-

A Igreja, como a esposa imaculada e bela
do Príncipe da Paz, do Deus re.3UScitado,„en- f
tôa, iubilòsa, o festivo' Aíeiula--o hino magnüi-
co o cântico admirável: A glaria e o puder st?-
iam' ladas, ,aa; Josso Dans. a quim pirísasa a pall-

" üMrdg^aiYada^
: > í JESUS RESÜ8G1T0Ü! Manifeste sua gloria todo
o universo,, dizem os profetas; cante o mundo," 
todo, neste dia, alegres hinos de gozo para f
celebrar um triunfo que nos faz com-
Dleíamenttí ditosos;-A morte, jazprostãda; glo-
rioso o sèpulcro do Redentor; o céò envia.seus :,

•aniosB anunciar â todos os fieis a"triuufante"resiirreição 
de «eu Salvador. rudo está cneiu

de uma santa alegria: Siaria. ao dia.J38tiY0.To-*
*do o cristianismo se funda na crença deste
mistério, se estriba nesta fundamentai e con-
soiadbra^vèt^ade^í;:;" '
; ji3:süsvkesüócitüU í

estrangeiro conquiâtador.
«0 embuste, entretan&.'.

é diaf ano demais para
olhos perserutadores».

At estão, um é eütro
partido, reduzidos ás sm«s
justas proporções para que
ninguém mais se iluda eom
esses falsos nacion«i listas
que viveram em simbi
i sombra da democraci

Nosso regimem está na
Ofensiva.

.-

0 Brasil continuade pá !

nom'e de Deus, Pátria e" traindo, a nossa confiança,
Família..;.

, Era a cretinioe da tati-
ap3 sentimentos do nosso
povo,' ao3 imperativos da

. JCJl Vo-iOl-.-** is-"j*i*«: v-»-  —. -li- '. „* t * *. *

ca nazista, aqui, posta em| nossa for moção histórica*
ação. Bra o despudor de Tudo /isto, em proveito das
alguns maus brasileiros, brutahdádes de Hilter, do

msmm n
aisiffl IITIKÍP

Ri*, Serviço de Divulgação
{EsDecial para o tK\aràngiirpes)
A.jijptrtrúfia dos. partidos e sua
autoridade. tiiCóntrastaveí $t,brv
¦o centro, na velha Republica,
irnoíantou no Brasil; àtfàtâs
doi Edadrs, uma serie segmert-
taríq ãe oligarquias iheptàs.[A
frtifytfêé.aiüs intrigas, astraiçoes.
õs-'[ cambalachos, -os::-] coHtüios
desses-mesmos pariid~as't ria nova
Republicay implantaram também,
no Brasil, de Norte a Sul; em
cada Esto doK uma anarquia um.it
instabilidade, ama insegurança,
litha, espeta%va de luta e de de-
sordem que tiraram â Nação a
confiança jnns próprios destino-
i? âesmoralisaram, irremediável-
mente, ¦?, regime.

Os estremismoS, da direita e
da esquerda, compreenderam que-
era chegado o seu momentos.
Redobraram de audácia, e atro-
aram os ares com as suas me-
gamelonias cabotinas. Puseram
em cheque\ á borda do abismo,
os destinos e com étes, as mais
caras tradiiões da nacionalida-
de.

Foi, realmente, a falência dos
partidos, que desorgaaisou e per-

Meii adèinocráciayt%rnúndo pos-
vjsivel o surdo subversivo e arra>
I ".li. ¦——• —-«*--: ¦'¦J -*-. *-*-XÍ-l*--is» -í <-* a* *» A «• .1 •«« V/s-t /•*- /*J -*» .
IZaUUF' UU3f/; UVt-3 EAH CTÍlI-wltrivr^.--
I:: Emverãádit nâo ha democra-

cia sem organisaçâo. E esta
quef ãizer, antes de tudo, um
péhsamente firme, um programa
pragmático e realisUco, ama
adesão definitiva e consciente,
uma disciplina inabalável, a
lealdade, a dedicação, ò espèri-
íô de sacdficio. Sem isso, po-
de haver tudo,—um agrupamen-
ia de homens, uma mulHdã,Oy
am borborinho humano, ~mas
não haverá nunca, um partido

:.'.¦ 
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Não faça experiências!

TOME _.'<*»'.:
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I>o Ph.-Ch. João tia Silva SUveii-n

Mè a SYPHf US
EM TODOS OS PERÍODOS :

Fcrfdes em Ge-
ral, Manchas

na pelle, Espi-*
íihas, Ulceras,

Eczeüa-as, -.;
Khcumatismo,
Gonorrhéas,
Eacrophulas,

Fiatulac,
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VS 
deseja o engrandeci*

• mento de sua terra?
Faça o quanto antes uma assi-
aatura. cio «0 Marangnape. :
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As inflamações de certos órgãos internos
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Certos órgãos internos das
mulheres inflamara-se com muita
facilidade.

Para isto, basta um susto, um
abalo forte, uma queda, uma raiva,

?W uma cõmmoção violenta, molhar os
pés, um resfriamento ou alguma

imprudência.
As moléstias mais perigosas das mulheres

começam sempre assim.
Justamente os órgãos mais importantes são os.

que se inflamam mais depressa, sem que a mulher
sinta nada no começo da inflamação.

Nada sentindo no começo da inflamação, a mulher não se trata a
tempo de evitar que.a doença se agrave e vâ psiorando cada vez mais.

Ê esta" a causa das moléstias mais perigosas !
Para evitar e tratar as inflamações internas, use Regulador Gesteira.
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o

começo. '
. Trate-se

Use Regulador Gesteira
"_<S—
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Recentemente instalada nesta próspera cidade,, â
rua Siqueira Campos, n\ 33, a TIPOGRAFIA M A RA NGÚA-
PE dispõe de farto vaat:riai tipográfico, habilitada portan-
to a executar com perfeição, a uma e mais cores trabilios
concernentes á arte, a saber-/.

Faturas, memoraúduns, envelopes, cartas,dcartões,ró-
^ulospara farmácia, ditos para bebidas e para doces, guias
para aquisição . de selos, talões recibos, cautelas para
rifa, etc. etc. j ^

Dispondo também de pessoas habilitadas ao
ço, garante ^

servi*
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.8 triüti É sr. Mo.

Escrevem-nos:,
«Snr. Redator de «O Maran-
guape.

Lendo o ultimo numera de
vosso conceituado jornal, de-
parei-me com uma critica de
.til- sr. João Fernandes Vieira-,
condenando, r õr inexpressivo,
um soneto do festejado poeta
Pedro Maviguier, publicada na
edição pretérita..A injustiça grave do sensor,
não deve ser reparada pelo
talentoso poeta, que eu mes-
mo só conheço por tradição.
O seu próprio soneto, que ô
um primor literário, é suficíén-
te para aniquilar os baldões
injustos do sr. Fernandes Vi-
eira.

Na qualidade de sonetista e
apreciador de bons versos,
leio, sempre, nos jornais do
interior, os sonetos que Mavig-
nier tem publicado, e neles
não vejo outra cousa, sinão
o produto de uma inteligência
robusta, digna da admiração
dos cultores da musa cearen-
se. A meu vêr o criticado, é
um talento na arte formosa do
verso.

P.screve impecavelmente e
deixa um mundo de aplausos
na chave de terminação, de
cada soneto que produz, tal
como ò fez no que Fernandes
condena.

Não sou filho de Marangua-
pe, nem amigo de Mavignier,
para elogiai-o e deíendel-o,
ínas, como amigo de todos os
gênios poéticos, combato injus-
Uças soézes, para que saiba o
sr.Fernandes quanto andouer-
rado e para que saibam os
Maranguapenses qüè a sua
terra tém um filho que muito
a eleva e dignifica.

Este, iiicontestavelrnente, é
o imortal autor do soneto
«Virgínia.

Do ex-cordíPapus
Fortaleza, 11 de Abril de

1938.
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Leciona particularmente os cursos; primário
admissão, elementar e escrituração Mercantil.

Aulas diurnas e noturnas. *¦

•¦ Aproveitamento rápido.
Preços modicoy.
Residência—Rua Major Agostinho n*. 48.

... l^J^JElJ^l^OTJj^FlS-O^^^iJ^ (8)

Consultas na Far-
macia Osvaldo Cruz
ás terças, quintas e

domingos" —Atende Chamados—

Residência em For-
taleza: —Avenida Du-
que de Caxias—68(7)

I -CLINICA MEDICA-
Operações e Partos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás IL da manhã

-RESIDÊNCIA--.'
Rua Major Agostinüo=56

MARANGUAPE (7)
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(Cont. da Ia. paginai
político* e não haverá, conse
qmnttmente ama demoeracia*

£m essa. precisamente, a
mtssa situação: a politica brc*\
üieira,pttü úiseoràir,pclos egols*
riw$,pelõ$ personalismos que devo-
ra vam suas falanges, havia torna ¦
do a vida publica em nosso pais,
ama cotisa ao mesmo tèiftpò des-
nre&iyel e eu bicada.

bojavam-se dela, os homens
sem ambiçtXo ,àe «o«<fc>$ Çüe a
viam estéril ou:imoral,~è a-ca-
bicavam os, aventureiros; de vri-
g&m. suspeita, portadores de
máos exóticos,, exibldcres de
símbolos cabalistiços e gritado-
res de palavras selvagens. Este,
doís, foi à grande mal que os
Duruuus cuasuruut uu esiGSi*.
Oumoralisaram perante a Pa-
tria ^perante o mundo, a demo-
craÈtí. Tomaram suspeita a idéia
0- representação nçcional. Oas-
taram, ate% o desprestigio, a glo-
ríósá e magnífica ilusão du vo-
to, e fizeram dos parlamentos,
não o cenaculo onde fossem de
preferencia discutidos e resolvi-
dás os problemas básicos da na-
cionalidadet----mas o rinheàeiro
tumultuoso fi eriçado, para onde
se transportavam, em altas vozes,
eom prioridade de atenção e com
vigor insuperável de combatlvU
dade, as mesquinhas lutas de
campanário* as pequenas' quisi*
lias municipais, o disqaedisque
da parmtalha politica. disavin^
âa* -. "¦' 

' 
;."

Dreante desse pobre formiguei-
ro humano desorientado, nessa
planície rasa, sem nenhuma ele
vaçãoâe horizontes e de visadas,
i-^os monstros de olhos verdes
ou de olhos vermelhos, se senti-
ram encorajados, se moveram,
empurraram os corpos disformes
para a frente e entraram em lu-
ta, elttà -próprios, para a disputa
da presa apetecivel, como se os
vartidQS nâo existissem, como se
o regime jà tivesse morrido, co-
mo se ninguém pudesse aparecer
pjara defender o Brasil,--nem- o''0OVO, nem o Governo.

¦

SONETO
Sem amor o que é ávida? Uma agonia
Num desespero só de imprecação,
Um letargo cruel do coração,
Vm passatempo só de letargia.

O viver necessita da alegria
Inspirada do amor ou da paixão,
Para s®r vida e merecer brasão
De Deus do amor tanal de luz e guia

A sensualidade toda humana,
Está dentro do amor queke promana
Duma irradiação omnipoiente.

Amorlisando, rtalma algum pecado,
Cometido por quem não foi amado
ti por quem dó"amor viveu descrente.

Í Pedro Mavignier

Dará ond8 havia segui-
do ha já alguns ití&ses,
encentra-so em Maran-
guape a exma. snr^.
Madre Rosa, digniôei-
ma Superiora do GgâjS-
gio Santa Ri ta.

f\ estimada religiosa
fora a Capi tal da Repu»
blica tratar de assun-
tos 'concernentes . ao
modelar estabeleci»-
mento de ensino que
dirija.

*:

arsipspe" Social
ANIVERSÁRIOS

JOSÉ' BOEÍIVAL CYRINO
—Comemorou sábado, dia
9, seu aniversário na-,
talioio o nosso presa-
do amigo sr. José Bo-
erval Cyrino, figura
muito estimada nos cir-i
culos sociaes de Ma-
ranguapè e própria ta-4
rio da «Empreza .Cyri-i
no».

Âss meus amigos de Ma-
ranguapè

Tendo de partir 2a. feira
para o sul do país, déspeco-?
me, por intermédio deste or-
gâô, dos jmeuSí amigos d© Ma
fanguape, agradecendo-lhes,
penhorado, a gentileza e hos-

vitalidade com que me cer*
caram, durante a minha esta-
dia nesta terra.

Outrosim, aproveito a opor-
tunidade para oferecer-lhes
õs meus prestimos em Minas
Gerais, Estado para onde Sigo
transferido.

Maranguape, 11 de Abril
de 1938.

MOACIR SAMPAIO

EVANGELINA CAMPOS ."' Poi muito cumprimen-
tada pelas suas dis--.
tintas rielações dej
amizade, por motivo
do transcurso de sua
data natalicia a exma.
senhora D. Evangelina
Campos, digna esposa
do nosso amigo sr. Jo-
sué Correia Mendes,
pracista da firma Al-
varo Weyne de Forta-
leza.

OSCAR VIEIRA
Viu pàsaar no ddà 7

do correnta .sua data
natalicia onosso ilus-
tre conterrâneo prof.
Oscar Vieira, probi.^
doso funcionário dos
Correios eSTelegrafo^

D. JULIA SALES VIEIRA^

JOAQUIM FRÜTUOSO
Ainda ontem, fez anos

o nosso presado assi*
nante sr. Joaquim Pru-
tuoso,probô comerei an-
te d~estâ práçâ.

JSA NUNKS PINHEIRO'¦Aniveasariou 
ontem

a prendada senhorinha
ísa Nunes .pinheiro,
digna professora'" da
Tangueira, deste muni*
ei pio, a quem feliei-
tamoé.

VIAJANTES
D.ISAREL PINTO

; Çm viagem de recheio,
èncontra-se entrenós,
aexsaa. snra.D. Isabel
Pinto,' digna genitora
do nosso presado ami-
go Dr.. Mlmir Pinto,
clínico muito concei-
tua doem nosso meio,
e figura destacada da
sociedade local.

M.ADK.E RQSA
Procedente do Rio,

Í*.'V «*" fifiAO A 4 a

deste a exma. snra» D.
Julia sales V ieira,
virtuosa consorte do
sr. Cel.Joaquim Jorge
Vieira, e digno pre-
sidente da Associação
dás Mães Cristãs.

ri distinta natalici-
ante, pelos seus pre-
dicados de espirito e
de coração, foi alvo
de numerosas demons-
trações de apreço»,

í5S * wae* jtettx ««v' *» ¦' f *m * V"* ^W* ri jn\ ¦'f%

"'feio literário e Resreati-
ee Captas lie ireu." de

fanpape
Declaro, que, vm data

^de Si de Março ultimo,
j deixei de ser o Tesourei*
I ro do« Grêmio Literário e
Recreativo Oaoistrano
de Abreu,» desta cida-
de, passando toda a
responsabilidade do
ntesmo cargo tíi?> seu
Presidente, snr. Manoel
Bandeira Gamvós* que
têm"agido de còni&pro-
jma em relação *â Es\
tãtua de CapistrtjMo de
Abreu, á qual pretende
erigir nesta eme 'Ha/ie.

c.

Maranguape,
Abril de 1988*

1 de

i assinaturas à"0ífap-
pe" são pagas ÉaiÈÉneÉ

iTTTT-) A. gssV*^. Vsa^ esesSmn^mmmmmtmf^tX*^

Pobre Juda««, lamento a tua sorte
De eterno réo, quando ua verdade
íí-áo justifica-se essa aversão forte
BsBe ddio que te vota a Criâtaadáíde! ."••/'

" 
Ví ?íâo! —Por disigno da alta Divinâade

; : Como ha pregão de largo V irs6«is«
:';y Era mister salvar t humanidade,

Vindo Jesus sofrer paixão e morte.
E foi no além o drama arquitetado,
Cada papel também destribuido...
Para ti. o de traidor foi reservado!...

Co'"a a morte uao ficaste inda punido?!..,-—Duplamente, és um réo atinuado,
B o perdão diviaal bem merecido!

Maranguape, 16—4-938 Hicerio d* Almeida
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